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Pesquisa
feita no
Caism
aponta
que pacientes
pouco sabem
sobre a doença
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O conhecimento sobre 
os efeitos e sintomas 
da osteoporose entre 
pacientes na pós-
menopausa é baixo. 
Este foi o quadro 

encontrado pela ginecologista Débora 
Alessandra de Castro Gomes em um 
grupo de 232 mulheres com diagnós-
tico de osteopenia ou osteoporose, 
acompanhadas no Ambulatório de 
Menopausa do Hospital da Mulher 
Professor José Aristodemo Pinotti 
(Caism-Unicamp). “Os resultados 
estatísticos apontaram um baixo nível 
de conhecimento das pacientes sobre 
a própria doença. Chegou-se a uma 
média do escore de 3,78, para um es-
core máximo que era de 20”, destaca 
a ginecologista. O estudo é parte da 
pesquisa de mestrado apresentada 
na Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM), sob orientação da professora 
Lucia Helena Simões da Costa Paiva.

Débora Gomes esperava encontrar 
um nível maior de conhecimento por 
se tratar de uma população atendida 
em um centro de especialidade e que, 
em tese, teria motivação e interes-
se para saber mais sobre a doença. 
Ademais, na maioria das vezes, essas 
mulheres têm acesso à medicação por 
meio da farmácia de alto-custo. Pelo 
estudo, o risco de usar incorretamente 

síveis fatores que possam contribuir 
para seu abandono ou uso inadequado.

“Portanto, não basta diagnosticar 
as mulheres com osteoporose e iniciar 
a terapêutica. É necessário um bom en-
tendimento da doença, implementação 
de métodos efetivos que aumentem o 
conhecimento delas sobre a evolução 
do quadro e a importância de manter 
o tratamento adequado”, completa.

O estudo consistiu na aplicação 
de dois questionários: o Osteoporosis 
Questionary (OPQ) e o MedTake.  
As mulheres entrevistadas tinham 
em torno de 62 anos e um tempo 
médio de 16 anos de menopausa. 

No OPQ, foram 20 questões 
sobre informações gerais sobre a 
doença, fatores de risco, consequên-
cias e tratamento. Neste questio-
nário, as questões mais acertadas 
versavam sobre informações gerais 
e fatores de risco da doença, en-
quanto as mais erradas foram em 
relação às consequências da doença.

A intenção de tratamento foi obtida 
através do questionário MedTake, por 
meio do qual foram avaliados o regi-
me prescrito, dose, indicações e modo 
de ingestão. Depois de respondidas 
as questões dos dois instrumentos de 
pesquisa, calculava-se um escore, que 
na sequência era submetido à análise 
estatística. “As respostas mais erradas 
foram aquelas referentes à dosagem da 
medicação. O quesito regime prescrito 
foi o que as mulheres mais acertaram”, 
esclarece Débora Gomes. (R.C.S.)	

Procedimento
melhora a 
biodisponibilidade 
e atividade 
antimicrobiana
do fármaco

O medicamento treti-
noína, embora efi-
caz no tratamento 
de várias doenças 
da pele, entre as 
quais psoríase, acne 

e câncer de pele epitelial, tem seu uso 
controlado por conta de seus efeitos 
colaterais. Em geral, produz irritação 
e escamação, além de ter uma alta 
instabilidade química. Pesquisas re-
centes desenvolvidas no Instituto de 
Química (IQ), no entanto, apontam 
para o potencial de uma nova forma 
de aplicação tópica da substância 
que, além de diminuir os efeitos 
nocivos à pele e oferecer proteção 
contra os processos de degradação, 
aumentaria sua eficácia terapêutica. 

O método consiste na encapsula-
ção da tretinoína em nanopartículas 
lipídicas sólidas (NLS), recobertas 
com quitosana – um biopolímero que 
possui propriedades biológicas im-
portantes. Uma dessas propriedades é 
a bioadesão, que aumenta a retenção 

A ginecologista Débora Alessandra de Castro Gomes: tratamento adequado é fundamental

Levantamento revela que mulheres
desconhecem riscos da osteoporose

a medicação foi 5,67 vezes maior nos 
primeiros seis meses de tratamento. 

A osteoporose é definida pela Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS) 
como uma doença que acomete os 
ossos, de forma progressiva. Ela é ca-
racterizada pela diminuição da massa 
óssea, podendo evoluir sem sintomas 
ou manifestar-se através de fraturas 
ósseas. Acomete, principalmente, 

mulheres na pós- menopausa. O seu 
tratamento envolve uso de terapia 
hormonal e medicações específicas, 
associadas à dieta e atividade física. 
A medicação, por exemplo, requer 
cuidados especiais como ser ingeri-
da em jejum, com água, devendo a 
paciente permanecer em pé por pelo 
menos meia hora após sua ingestão. 

Por conta da complexidade do tra-

tamento, explica a médica, pode ocor-
rer diminuição da sua adesão ao longo 
do tempo. Esse fator, neste caso, reduz 
significativamente a efetividade da te-
rapêutica. Isto contribui para aumentar 
o risco de fratura, além de piorar a 
qualidade de vida das pacientes. Neste 
sentido, um dos grandes desafios seria 
alcançar uma maior habilidade para 
seguir o tratamento e identificar pos-

do fármaco no local de aplicação e, 
com isso, melhora a sua biodisponi-
bilidade e atividade antimicrobiana. 

“Vários trabalhos na literatura 
mostram que a encapsulação de 

de mestrado apresentada no IQ, com 
a orientação do professor Nelson 
Eduardo Durán Caballero e coorien-
tação da pós-doc Priscyla Marcato. 

Segundo Daniela, as NLS reco-
bertas com quitosana apresentaram 
efeito contra bactérias envolvidas 
em infecções de pele. “Com isso, 
é possível aumentar a eficácia te-
rapêutica no tratamento tópico, es-
pecialmente da acne e de outras 
doenças relacionadas com bactérias. 
Desta forma, os resultados obtidos 
constituem o primeiro passo para se 
prosseguir nesta linha”, argumenta.

Para avaliar o potencial do méto-
do, a pesquisadora procedeu à caracte-
rização físico-química de formulações 
de NLS com e sem recobrimento com 
quitosana e, na sequência, realizou 
testes in vitro para a avaliação do 
potencial citotóxico. Os resultados 
demonstraram que ambas possuem 
alta eficiência de encapsulação, de 
estabilidade física e não apresentaram 
potencial citotóxico em células de 
fibroblastos e queratinócitos – princi-
pais células que constituem a derme e 
epiderme, respectivamente. (R.C.S.)	

tretinoína em NLS reduz seus efeitos 
colaterais e aumenta a sua estabili-
dade em formulações farmacêuticas. 
Mas, o diferencial deste projeto foi a 
encapsulação em NLS recobertas com 

quitosana. Apesar de ter um grande 
potencial como um sistema carreador 
de tretinoína, ainda não existem estu-
dos na literatura”, destaca a química 
Daniela Ridolfi, autora da pesquisa 

Encapsulação	aumenta	eficácia	
de	medicamento	dermatológico

A química Daniela Ridolfi, autora da dissertação: encapsulação em NLS recobertas com quitosana é o diferencial


